
 Algumas soluções urbanas se unem com soluções 
arquitetônicas, o ponto central está na retomada da vitalidade, 
democra�zação do acesso a este equipamento cultural essencial e 
integração entre pessoas, vida urbana e arquitetura. Para tanto, a 
solução foi criar um TÉRREO PRAÇA – principal espaço ar�culador – 
unindo sete níveis do terreno, até o terraço do edificio, criando uma 
relação nova e aberta entre a proposta, a cidade e seus habitantes. 
Como consequência, patamares distribuem as diversas circulações 
que alimentam o edi�cio, bem como servem de local de descanso às 
pessoas que atravessam as R. Tenente Silveira e Álvaro de Carvalho, 
criando a sensação de AMENIZAÇÃO DO RELEVO ACENTUADO. Pela 
praça,  as circulações que ligam à Biblioteca Mul�mídia criam 
ESCALAS DE TRANSIÇÃO da cidade até o interior do edi�cio. Do 
espaço com barulho, ao interior com silêncio, de forma grada�va. Da 

iluminação direta, à iluminação indireta através de elementos que 
atuem como agentes reguladores de insolação e temperatura. A 
praça também possibilita ao passante uma percepção mais direta do 
interior através de algumas aberturas e materiais translúcidos. A 
localização do terreno se mostra benéfica ao conceito abordado aqui, 
visto se tratar de um lote de esquina, que traz ideia de 
CONVERGÊNCIA E ENCONTRO. Fora os dois outros elementos que 
guiam fluxos, visuais e condicionam a proposta: uma árvore 
(Jacarandá Mimoso) e a edificação sede atual da BPSC (man�da com 
algumas alterações).  
 O intuito é criar um VOLUME LEVE, para não obstruir ou 
prejudicar a paisagem existente, nem esconder ou modificar 
significa�vamente a arquitetura da sede atual. Um MARCO VISUAL 
SUTIL.

O advento de novas tecnologias de comunicação e transmissão de conhecimento, 
e o interesse, cada vez maior, da população por outros �pos de equipamentos 
culturais, resultou em mudanças nas �pologias dos edi�cios que abrigam 
bibliotecas. O plano de necessidades de uma biblioteca não está mais engessado 
em modelos tradicionais inacessíveis, onde quem possuía acesso, 
essencialmente, pertencia à camada cultural e economicamente eli�zada. Assim, 
ao invés de cederem espaço aos novos centros culturais e decretarem sua 
decadência, as bibliotecas procuraram se libertar de arqué�pos até então 
consolidados, e ganhar espaço novamente como disseminadores essenciais de 
informação e cultura. “Com tantas inovações que priorizam a imagem e a 
capacidade de informar rapidamente, com a proliferação do automá�co (...) a 

paciência e a dedicação ao conhecimento parecem algo an�go e inú�l.” 
(MILANESI, 2003, p.44) A retomada do interesse da população pela informação, - 
imprescindível num país como o Brasil - através da arquitetura e urbanismo, foi 
objeto deste estudo. Esta busca se desenvolve por meio da proposta de 
requalificação e readequação da Biblioteca Pública de Santa Catarina (BPSC), 
existente desde 1855 e sediada desde 1979 no edi�cio especificado no presente 
trabalho, além da proposição de um edi�cio anexo a ela e diretrizes para o 
entorno imediato. Por entender que há grande especificidade no que tange os 
conceitos de Biblioteca e Midiateca, o termo adotado para denominar a proposta 
corresponde a junção dos dois, portanto Biblioteca Mul�mídia traduz o conceito 
de harmonia entre os acervos e espaços.

leitura IMPLANTAÇÃO ATUAL reADEQUAÇÕES

partido

setorização e acessos

Composto por dois lotes, onde um é o local atual da edificação 
da BPSC, -que será man�da, com devidas adaptações- e o outro 
é o terreno adjacente, pela fachada sul da Biblioteca. Onde, 
atualmente, possui edificações com pouco ou nenhum valor 
arquitetônico, o que jus�fica sua demolição (hachura cinza). A 
junção dos dois lotes compõe a esquina das Ruas Álvaro de 
Carvalho e Tenente Silveira, sendo este um dos principais eixos 
de ligação ao centro histórico, e ponto estratégico do bairro 
central. O edifÍcio existente da BPSC é pouco convida�vo, 
possui apenas um acesso social, feito por escadas e bem 
delimitado por muros, o que cria certa hierarquia pouco 
convida�va. A fachada NE (principal) possui grandes esquadrias 
com vidros simples, sem qualquer proteção térmica e acús�ca.

A ideia é preservar a memória afe�va, requalificar o edi�cio atual da BPSC e 
agregar um novo edi�cio -(A)demolindo construções sem valor arquitetônico - com 
o estabelecimento de estratégias que promovam inclusão social. Portanto, foram 
pensadas algumas subtrações estruturais:(b)Recorte para clarabóia na 
cobertura/1° e 2° pavimentos; (c)Recorte da laje nível +18,05 existente afim de 
ampliar campos de visão e criar convites ao acesso; (d) o Subsolo, agora com o 
nivelamento do terreno para criação da praça (nível +14,90), passa a ser térreo, 
contando com salas de oficinas, livraria, e espaços de convívio. E urbanas: 
(e)Re�rada de duas pistas de rolamento (atualmente são três pistas) e aumento do 
passeio. Assim, a segurança é garan�da, pois os bares do entorno poderão 
expandir suas mesas criando convites à permanência. Houve também algumas 
adições: (F)Aumento da seção dos pilares existentes, da caixa de elvadores e do 
reservatório superior. Bem como uma (G) cobertura de ligação.

r. tenente silveira

r. álvaro de carvalho

r. tenente silveira

r. álvaro de carvalho
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R. ÁLVARO DE CARVALHO

A jus�fica�va da permanência da BPSC no local atual, além da preservação da memória 
afe�va, se dá pelos pontos de interesse da área central da cidade de Florianópolis. 
Muitas ins�tuições de ensino, cultura e lazer se encontram no entorno do terreno. Fora 
isso, a proximidade com os principais acessos à Ilha, e suas principais vias municipais de 
dispersão de fluxo e terminais de integração do transporte público, são de suma 
importância, especialmente por se tratar de um equipamento cultural público de grande 
abrangência.

1. ensino 2. lazer 3. transporte 4. pontos turísticos

3. 

3. 

2. 

1. 

1. 1. 

4.

A R. Álvaro de Carvalho possui um baixo fluxo peatonal, isto se dá por três fatores 
principais: o relevo acentuado e a falta de pontos de descanso para amenizar a 
sensação ruim da subida íngrime; Fachadas pouco ou nada a�vas; e o protagonismo do 
automóvel no espaço, por vagas de rua obstruindo o contato visual entre pedestres. Há, 
no entorno imediato, apenas um ponto de lazer público (Praça Pio XII) que se encontra, 
atualmente, num precário estado de conservação.
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R. ÁLVARO DE CARVALHO

O terreno está inserido no Polígono e no Triangulo Central, segundo a Lei 
Complementar 482/2014. Há portanto possibilidade de 100% de ocupação no subsolo, 
1° e 2° pavimentos. Já os índices da tabela abaixo, fazem referência aos máximos 
permi�dos pela  AMC-que por consequência define os índices da ACI- e que dentro do 
projeto, não são alcançados. É facultado, sob análise da PMF, vagas de 
automóveis/motos/bicicletas. Aqui, o número reduzido de vagas se jus�fica pela 
quan�dade de estacionamentos do entorno e a proximidade com os principais 
terminais de ônibus.

referenciais projetuais

1. Integração da edificação com o espaço público. Valorizando questões urbanas, 
por intermédio da arquitetura.
 
2. Espaços mul�funcionais e racionalização de ven�lação e iluminação naturais. 
Preocupação com questões sustentáveis e de habitabilidade. Materiais que 
contribuem para as demandas citadas.

3. Elementos que criam unidade, como a cobertura, e ainda criam ambientes 
funcionais. 

4. Propostas que o�mizem soluções de sustentabilidade: Retrofit de edificação 
histórica, e captação de água pluvial através do pilar da cobertura metálica 
Alwitra. Intervenções pontuais e que promovam valorização do entorno.

1. COPENHAGEN NEW MODERN LIBRARY 2. DOKK1 BIBLIOTEK 3. MAR 4. RED BULL STATION
Copenhagen - DK Aarhus - DK Rio de Janeiro - BR São Paulo- BR

Institucional

Limites do lote 

Comércio
Serviços
Misto 

AMC (12.5)

ACI 

Aonde o automóvel é prioridade, há alargamento da via, e o passeio fica em segundo 
plano. O crescente número de estacionamentos (privados e de rua) jus�fica a proposta 
de manter poucas vagas no projeto, focando nas de bicicletas, como forma de incen�vo 
ao uso e a implementação de ciclofaixas. Os ônibus atendem de forma sa�sfatória o 
perímetro estudado, ligam o bairro central a todos os pontos princiapais da Ilha.

Estacionamentos privados
Bolsões estacionamento rua
Pontos de ônibus Vias compartilhadas

Vias exclusivas de
pedestres

COBERTURA

ÁTICO café  
COBERTURA BPSC

BIBLIOTECA 
infanto-juvenil

LAJE TÉCNICA

BIBLIOTECA 
acervo geral e mídias

BIBLIOTECA 
acervo geral 
periódicos

BIBLIOTECA I CAFÉ  
ADM 

PRAÇA I LIVRARIA 
OFICINAS

AUDITÓRIO  
SECRETARIA 

SUBSOLO TÉCNICO 

A idéia é fazer com que os convites ao acesso sejam feitos de 
forma su�l e efe�va. As praças e espaços públicos, com a 
grande cobertura metálica protegendo, fazem com que o 
usuário adentre o espaço des�nado à Biblioteca, sem perceber 
que saiu do espaço público. A u�lização do mesmo piso dos 
passeios também é uma estratégia. Diferente do an�go prédio, 
a proposta atual democra�za o acesso, sem hierarquizar 
nenhuma porta de entrada.

localização 

circulações verticais e controles
Os sete níveis do terreno acabam condicionando as 
circulações. Como a praça central (nível +14,90) é o espaço 
ar�culador, em seus extremos, estão os elevadores e 
escadas sociais. Há diversos controles de acesso, feitos por 
sensores no interior, e por grandes portas no exterior. Os 
elevadores sociais vindos do espaço público tem sua parada 
final no primeiro pavimento da BPSC.

estrutura e cobertura
A modulação estrutural de pilares da BPSC sofeu apenas um 
acrescimo por reforço, garantindo o equilibrio do sistema, 
mesmo com recortes nas lajes. A nova modulação parte do 
mesmo alinhamento, porém com diferenças nas distancias 
longitudinais. Pilares metálicos sustentam a cobertura, que se 
�xa também nos volumes dos reservatórios.A laje do edi�cio 
anexo é nervurada cogumelo, enquanto que a existente é 
maciça.

habitabilidade
Da cobertura ao subsolo, há preocupação com o bem estar dos usuários 
e com questões sustentáveis que afetam o entorno. Módulos com 
vegetação trazem benefícios térmicos e visuais. Clarabóia com 
aberturas laterais otimizam iluminação e ventilação. A fachada NE, S e O 
recebem fechamento com vidros especiais em per�l U duplo, sistema 
Pro�lit, que ameniza níveis de ruído, permite uma iluminação indireta 
sem criação de sombra e evita a entrada de radiação. Além disso, uma 
grande grelha metálica cobre a largura do afastamento lateral e permite, 
até o subsolo, a entrada de iluminação e trocas de ar necessárias para o 
bem estar neste nível.
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O terreno escolhido para compor este estudo está localizado na região 
central de Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina, Brasil. 
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O sistema Pro�lit é composto por 
placas de vidro em seção U, 
compostas. Podendo ou não ser 
preenchido com material isolante 
ou outro tipo de preenchimento. 
Neste projeto, foram embutidas 
letras retroiluminadas de led, que 
juntas, compõem o letreiro principal 
da fachada NE (R. Tenente Silveira)  

C.A 
MÁX. 

N° MÁX. 
DE PAV

N° MÁX. 
DE PAV
C/TDC

T.O 
MÁX. 

T.I 
MÁX. 

H MÁX. 
FACHADA/
CUMEEIRA 

C.A 
MIN. 

C.A MÁX. C/ 
OUTORGA 
ONEROSA

C.A MÁX. 
C/ TDC

10 2 50% 70%. 45/51 1 4.4 0.4 5.8

CONFORTO PRAZER PROTEÇÃO

 

Oportunidades para sentar (mobiliário 
urbano de qualidade); caminhar 
(passeios generosos); ver e permanecer 
em pé (térreo permeável, visuais 
desempedidos, recortes na arquitetura, 
retirada de bolsões de estacionamento).

Experiências sensoriais positivas através do 
contato visual preservado dentro dos 
limites da escala do pedestre; do contato 
com vegetação; arquitetura democrática 
(várias formas de acesso aos edifícios); 
opções de atividades (projeção a céu aberto 
na praça, serviços e comércio)

BIBLIOTECA multimídia PÚBLICA DE SANTA CATARINA READEQUAÇÃO FRENTE Às NOVAS DEMANDAS
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-  vento predominante

- fachada com nível de 
radiação mais alto
noroeste

sul

dados climáticos

CAMADA EXTERNA
CONCRETO JATEADO

REFORÇO
VERGALHÃO DE AÇO

PILAR EXISTENTE
45x45cm

DET. PILAR
ESC.: 1/20

OBS.: ESQUEMAS S/ESCALA

CONFORTO PARA USUÁRIOS:

TEMPERATURA UMIDADE

20° A 23°C MAIOR QUE 40%

TEMPERATURA UMIDADE

18° A 23°C ENTRE 45% E 55%

SALVAGUARDA ACERVO:

Condicionadores de ar 
garan�rão o equilíbrio de 
umidade e temperatura na 
maior parte do tempo. Os 
condensadores se localizarão 
no vazio ao lado dos 
elevadores e na laje téc. da 
caixa d’água, conforme o 
esquema ao lado, em 
amarelo.

DUTOS

bpsc
área total

1.500 m²

quadro de áreas

edifício
anexo

área total

5.000 m²
6.500 m²

população          1500 pessoas

1. 

Praça Pio XII
Catedral metropolitana
Praça XV
Largo da Alfândega

Rodoviária 
Rita Maria
TICEN

Praça Pio XII
Praça XV
Parque da Luz

2. 

2. 

Colégio Imaculada
Colégio Catarinense
Colégio H. Stodieck
UNISUL

Cobertura (contra experiências 
sensoriais desconfortáveis como 
ofuscamento e chuva); Elementos de 
segurança como balizadores e materiais 
antiderrapantes; Redução na diferença 
de níveis entre passeio e via; Atividades 
fora do horário comercial atraindo 
pessoas, os olhos da rua.

1° PAV.

implantação +18,05
térreo r. Tenente silveira 

ESC.: 1/125

Ponto mais elevado, 
visibilidade e visuais.
Fachada principal da 
Biblioteca atual.

31,5 m

57
,5 m

Jacarandá mimoso a 
ser preservado.
Inserido nível +12m

BPSC

ACADEMIA

BAR
RESTAURANTE

CORREIOS

nível +17,00
nível +16,00
nível +15,00
nível +14,00
nível +13,00
nível +12,00
nível +11,00

situação bpsc hoje 
r. tenente silveira

r. á
lv

aro 
de carvalh

o

praça piO xii

a

b

c

cba

b

c

a

d

e

e

F

G

+11,75

+14,90

+8,60

+18,05

+21,20

+24,35

+27,50

+30,65

+33,80
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lh
o A ocupação dos lotes do entorno ocorrem de forma a negar o espaço 

público. As pessoas não se apropriam do espaço, são apenas passantes. A 
topogra�a acentuada é outro obstáculo. É possível reverter a situação, 
tirando partido dos potenciais -que hoje representam problemas-, tais como 
a própria topogra�a, e a atuação do automóvel. Além de valorizar as 
potencialidades já existentes, como a proximidade com pontos de interesse 
tanto para a população quanto para os turistas. O bairro central representa, 

ainda, o principal núcleo agregador de funções e serviços da cidade.

A projeção de �lmes ao ar livre é um dos 
pontos agregadores de pessoas, mesmo fora 
do horário comercial. A grande cobertura 
re�etora de luz é mais um dos elementos 
convidativos, trazendo sensação de segurança.

Volume, cobertura e praça agregando valor a 
cidade. Criação de pontos de contemplação de 
diferentes níveis, gerando novos visuais e pontos 
de descanso antes não explorados.  Valorização 
da esquina com a abertura do antigo subsolo e 
recortes na laje do térreo da BPSC, além de café 
aberto fazendo convites aos pedestres. 
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3,5 m 10,5 m 3,6 m

MODULAÇÃO EXISTENTE
BPSC
S/ESC



SOBE

73

70

66

71

64

62
63

69
57

72

68

56

65
61
60

67

58
59

11
5
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1
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6

11
4

11
3

11
0

11
2

11
8
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2
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7

11
9

12
0
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3
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1

10
9

12
4

SHAFT

12
5

10
8

SO
BE

128 3030303030303030

N

BRINQUEDOTECA
(REVERSÍVEL)

A = 32m²

SALA DE
INFORMÁTICA

A = 24m²

ESPAÇO CONTOS
(REVERSÍVEL)

A = 32m²

CINEMATECA
71 pessoas
A = 91m²

ESTUDOS COLETIVOS

ACERVO INFANTO JUVENIL

ESPAÇO LEITURA
C/ ACERVO BRAILLE

+27,50

SALA DE ESTUDOS
A = 20,0 m²

ELEVADOR
SOCIAL

7 pessoas

APOIO TÉC./DEPÓSITO
A = 13m²

535kg

WC FEM.
A = 19m²

WC MASC.
A = 19m²

ELEVADOR
SERV.

WC

ESPAÇO LEITURA

GIBITECA

+30,65
ELEVADOR

SOCIAL

INFORMAÇÕES E
EMPRÉSTIMO

A=13m²

CIRC. E ESPAÇO
LEITURA C/

ACERVO

B

B'

A

A'

C C'

D'D

E'E

12
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BE

1
2
3

5
4

10

11

6
7

9
8

1 2

SOBE

2 1

13

SO
BE

30 3331 32 3432

27 24 2025 2326 22 1921

352928

14
15
16
17
18

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10 SO

BE

11
12
14
13

17
15
16

Projeção+14,90

i=8,33% 

SHAFT

i=
8,

33
%

18

351 172 239
770

1180 312 150 10 407
3043

734 251

24
6

10
37
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47
9

49
7

10
6

34
9

37
5

11
1

27
6

27
1

20
3

20
29

9
37

90

N

+12,00

+13,00

+14,00

+16,00

+15,00

+17,00

53
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SALA REUNIÃO
  A = 10m²

SECRETARIA
EXTENSÃO
CULTURA
A=15m²

WC FEM.
A = 19m²

ESCADA
PROTEGIDA

WC MASC.
A = 19m²

+11,75

ANTECÂMARA

ANTECÂMARA
ESCADA

PROTEGIDA+11,75

+12,90

+12,35

ELEVADOR
SERV.

+13,50

ELEVADOR
SOCIAL

+14,10

+12,22
BWC

CAMARIM
A = 11m²

DEPÓSITO
A = 8m²

PALCO
+12,10

PLATAFORMA
ELEVATÓRIA

AUDITÓRIO
73 pessoas
A = 98,5m²

ANTECÂMARA
 A = 3m²

RECEPÇÃO/HALL
A = 23,5m²

ÁREA
VERDE

LAJE COBERTURA
MODULAR VERDE

ÁREA
VERDE
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OJ
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ÃO
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RG

OL
A 

M
ET
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IC

A

+11,00

ÁREA
VERDE

53
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g
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B

B'

A

A'
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ESPAÇO LEITURA

SALA DE
AUDIOVISUAL
A = 23,5m²

ESTUDOS COLETIVOS

SALA
DE

INFORMÁTICA
A = 37m²

ESTUDOS
INDIVIDUAIS
A = 26,5m²

PESQUISA
MULTIMÍDIA

A = 16m²

ACERVO GERAL
+24,35

ESTUDOS INDIVIDUAIS
A = 17,5m²

ELEVADOR
SOCIAL

WC FEM.
A = 19m²

APOIO TÉC.
DEPÓSITO
A = 13m²

WC MASC.
A = 19m²

ELEVADOR
SERV.

WC

INFORMAÇÕES E
EMPRÉSTIMO

A=13m²

ELEVADOR
SOCIAL

 ACERVO GERAL

ESTUDOS COLETIVOS

+24,35

+14,90

56 20 773 669 613 379 20 48 10 230
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E'E

corte DD'

+ 18,05

+ 21,20

+ 14,90

+ 11,75

+ 8,60

+ 24,35

+ 27,50

+ 30,65

VERDE
ÁREA 

PERMEÁVEL ESTACIONAMENTO ESTACIONAMENTO MOTOS E BICICLETAS
ESTACIONAMENTO

MASC.
WC 

PCR CIRC. RAMPA VAZIO VAZIO

ESPAÇO CONVÍVIO RESTRITA
CONTROLE ÁREA 

TRANSLÚCIDA HALL
PAREDE

 PROJEÇÕES 
 PAREDE PARA

MASC.
WC 

CIRC.

MASC.
WC 

MASC.
WC 

MASC.
WC 

MASC.
SANITÁRIO

MASC.
SANITÁRIO

MASC.
SANITÁRIO

CIRC.

CIRC.

CIRC.

MASC.
WC 

CAFÉ

63
0

30
28

5
30

28
5

30
28

5
30

28
5

30
28

5
30

28
5

31
5

31
5

+ 18,05

+ 21,20

+ 11,75

+ 8,60

+ 24,35

+ 27,50

+ 30,65

+ 9,70

+ 11,20

CORTE TRANSVERSAL DD'
escala 1:125
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CIRC.ESPAÇO LEITURA

ALMOXARIFADOPROCESSO TÉC.

BARRILETE

LAJE TÉCNICA

COZINHACAFÉ

APOIO TÉC.GIBITECACINEMATECA

APOIO TÉC.ESTUDOS COLETIVOS

APOIO TÉC.

CIRC. E ACERVO

DEPÓSITO

ESPAÇO LEITURA
AO AR LIVRE

CIRC.

APOIO TÉC.
ESPAÇO ESTUDOS COLETIVOS
E ACERVO MEMÓRIA CIRC.

CIRC.

CIRC.

CAMARIMAUDITÓRIO CIRC.

ARMAZENAMENTO
CONTENTORES

SEGURANÇA COPA
DML ESTACIONAMENTO

PLATÔ
CONTENTORES
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RTI

V= 3.000L

V= 5.000L

R.S
(40%)

+ 33,80

+ 36,95

+ 14,90

50cm 

7,5cm

50cm
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N

CASA DE
MÁQUINAS
CISTERNA

ÁREA TÉCNICA

BICICLETÁRIO

BICICLETÁRIO

VAGAS
MOTOSBICICLETÁRIO VAGAS

AUTOMÓVEIS

CARGA
DESCARGA

PROCESSOS
TÉCNICOS

ALMOXARIFADO

ÁREA
VERDE

ÁREA
VERDE

PLATÔ
CONTENTORES

DEPÓSITO
CONTENTORES

DML
COPAWC

SEGURANÇA

ELEVADOR
SERV.

A= 29m²
A= 20,5m²

A=3,5m² A=2m²
A= 9,25m²

A= 14,5m²
A= 23,5m²

A= 17,5m²

ELEVADOR
SOCIAL

+11,00

+8,60

+8,60

+8,95

WC

E'E

+8,95

CISTERNA
2 CÉLULAS

DE RESERVA

 INDEPENDENTES
TOTAL= 18.000L

1255052 174291 246122 244199 514546120

TRELIÇA METÁLICA PLANA 
ESTRUTURANDO A COBERTURA

CALHA METÁLICA CENTRAL 
l = 0,60m

CHAPAS DE AÇO PINTADAS DE BRANCO, 
REVESTINDO CAMADA INTERMEDIÁRIA 
DE MANTA IMPERMEABILIZANTE. 
FUNCIONA A NOITE COMO UMA PLACA 
REFLETORA DE LUZ P/ PRAÇA E ENTORNO

PERFIL DE ACABAMENTO DE BORDA
CHANFRO DE 30° - SENSAÇÃO DE 
REDUÇÃO DA ESPSSURA DA 
ESTRUTURA NA ESCALA DO 
PEDESTRE

RECORTE PARA VOLUMES DE 
RESERVATÓRIO, LAJE TÉCNICA PARA 
BARRILETE E CAIXA DE MÁQUINAS DO 
ELEVADOR. FIXAÇÃO LATERAL DA 
COBERTURA POR PARAFUSOS PARABOLT 

PILAR PARA CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
PLUVIAL PARA REGA DE JARDIM E 
LIMPEZA

PILARES METÁLICOS DE 
SUSTENTAÇÃO 
O = 0,55 cm

MÓDULO 

PLÁSTICO

tela
filtro

SUBSTRATO

(bagaço de cana, etc)

camada vegetal
módulo de cobertura verde

Cobrir a cobertura existente com sistema modular verde 
IMAGEM 1 soluciona problemas como permeabilidade na 
área central, além do melhor aspecto esté�co. O cul�vo 
se dá por uma camada de substrato IMAGEM 2 (que pode 
ser bagaço da cana, borra de cervejaria, resíduo da 
indústria agropecuária), e que representa uma carga 
muito menor, se comparada a terra comum, na laje de 
cobertura existente. A espécie de vegetação escolhida é 
a Portulaca olearacea (Onze Horas) Imagem 3 por ser de 
pleno sol/meia sombra, resistente a ventos fortes, for-
ração densa, chegar a no máximo 40cm de altura e não 
necessitar de poda.
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DET. 1
ESC.: 1/20

AMPLIAÇÃO. 2
ESC.: 1/10

AMPLIAÇÃO. 1
ESC.: 1/10

1. PINGADEIRA E ACABAMENTO EM CONCRETO
2. PLATIBANDA ALVENARIA E PINTURA BRANCA
3. IMPERMEABILIZAÇÃO
4. PROTEÇÃO MECÂNICA i=2%
5. MÓDULO PLÁSTICO DE COBERTURA VERDE
6. RALO LINEAR GRELHA PVC
7. JUNTA DE DILATAÇÃO (MASTIQUE ELÁSTICO)
8. CAMADA DE REGULARIZAÇÃO
9. ESTRUTURA METÁLICA DE ACABAMENTO

11

12
4
8

13

14

15

17
16

19

20

21

18

23

22

COBERTURA CLARABÓIA VIDRO DE 
SEGURANÇA 10mm ILUMINAÇÃO ZENITAL

BORDA  METÁLICA DE ACABAMENTO C/ 
PINGADEIRA

ESQUADRIA METÁLICA

JANELA BÁSCULA C/ 
ACIONAMENTO ELÉTRICO

FIXAÇÃO DE ESTRUTURA 
METÁLICA C/ PARABOLT

ESTRUTURA METÁLICA DE BASE

+ 18,05

+ 17,00

+ 21,20

+ 14,90

+ 11,75

+ 8,60

+ 24,35

+ 27,50

+ 30,65

R. TENENTE SILVEIRAPASSEIO PASSEIO

PRAÇA LIVRARIA

COLETIVOS

CONVÍVIO
ESPAÇO PÚBLICO

CAFÉ APOIO CAFÉ

ESTUDOS 

COLETIVOS
ESTUDOS 

COLETIVOS
ESTUDOS 

INFANTO-JUVENIL
ACERVO 

ACERVO GERAL

ACERVO GERAL

CLARABÓIA

ESTACIONAMENTO

CISTERNA

PERFIL METÁLICO TRELIÇADO

PROTEÇÃO MECÂNICA 
CHAPA METÁLICA 

MANTA 
IMPERMEABILIZANTE

CHAPA METÁLICA 
DE ACABAMENTO
 LINHA DO FORRO

PERFIL DE BORDA C/ 
PINGADEIRA  i=1,5%

DET. 3

DET. 3
ESC.: 1/20

FACHADA NOROESTE 
INTERNA À PRAÇA

JANELA BÁSCULA EM FITA
ESQUADRIAS EM ALUMÍNIO PRETO

SISTEMA PROFILIT

PINTURA DE PAREDE E PORTA
EM TINTA ACRÍLICA GRAFITE

PINTURA DE PAREDE E PORTA
EM TINTA ACRÍLICA GRAFITE

GUARDA CORPO EM VIDRO
DE SEGURANÇA
COM BASE EM ALVENARIA
h=30cm

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É evidente que, atualmente em Santa Catarina e em 
Florianópolis, há carência nas áreas públicas no que tange a 
cultura e o lazer. A área central de Florianópolis possui grande 
valor histórico, econômico e turís�co, contudo, alguns desses 
pontos não estão sendo valorizados de forma adequada. A 
proposta apresentada serve como referência de uma, dentre 
as tantas possibilidades de revitalização de áreas com 
potencial inu�lizado. A revitalização dos espaços acontece 
através da retomada da sensação de pertencimento pela 
requalificação urbana e arquitetônica, que faz com que os 

moradores se apropriem dos espaços. A metodologia 
adotada para o processo de projeto, inicia observando de 
“dentro e de baixo, seguindo o princípio: primeiro a vida, 
depois o espaço e só então os edi�cios.” (GEHL, Jan. pg 198) 
E pontua três itens principais que nortearam as diretrizes em 
relação aos pedestres: proteção, conforto e prazer. 
Trabalhando dentro das condicionantes existentes, o 
resultado buscou garan�r as sensações e requalificações de 
forma obje�va e direta, atendendo as demandas atuais.

CORTE CC’
ESC.: 1/125

SUBSOLO +8,60
ESC.: 1/125

TÉRREO +11,75 praça +14,90
ESC.: 1/125

2º PAV. biblio

ESC.: 1/125

CORTE DD’
ESC.: 1/125

CORTE bb’
ESC.: 1/125

ANCORAGEM C/PARABOLT 
E CHAPA METÁLICA 
DE PERFIL I

ESTRUTURAS METÁLICAS 
DE APOIO PARA VIDROS 
DE SEGURANÇA 10mm

DET. 2

SOLDAGEM 

INDIVIDUAIS

ESPAÇO LEITURA

PRAÇA

ESTUDOS
SALAS DE

INDIVIDUAIS
ESTUDOS 

INFANTO JUVENILBRINQIEDOTECA

ESTUDOS

ACERVO GERAL ESPAÇO LEITURAPERIÓDICOS E

ESPAÇO LEITURA

CAFÉ

PRAÇA

(40%)

INDIVIDUAIS

RTI

V= 3.000L

V= 2.500L

R.S

ESTUDOS 

COBERTURA VERDE MODULAR
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5
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56
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18
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10. ESTRUTURA SUPORTE INTERNO EM PVC
11. PERFIS DE VIDRO EM “U” - SISTEMA PROFILIT
12. CHUMBADORES (TIPO PARABOLT)
13. LAJE (NÍVEL +27,5) CONCRETO ARMADO
14. GUARDACORPO VIDRO DE SEGURANÇA 10mm
15. ACABAMENTO METÁLICO GALVANIZADO 
16. ESTRUTURA METÁLICA C/ INTERIOR EM PVC
        RECORTE NA ESTRUTURA DE CONCRETO P/ ENCAIXE
17. PARAFUSOS FIXAÇÃO ESTRUTURA SUPORTE

45

5545
45
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DET. 2
ESC.: 1/20

esquema 1

esquema 2

esquema 1

esquema 2

A cobertura desempenha três funções:
PROTEÇÃO - abrigo para alterações bioclimá�cas 
desfavoráveis.
SUSTENTABILIDADE - Captação de água pluvial por 
calha central.

MARCO VISUAL - por seu reves�mento claro, 
funciona como refletor da luz emi�da por spots 
embu�dos no piso, isso faz com que se crie um ponto 
focal durante a noite. Auxilia na iluminação do 
entorno e ainda valoriza as edifiações próximas.

BANCO EM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO
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S/ ESC.

S/ ESC.

COBERTURA TRELIÇADA COM 
ACABAMENTO EM PLACAS DE AÇO 

GALVANIZADO BRANCO REVESTINDO 
MANTA IMPERMEABILIZADA

ESPAÇO LEITURA 
A CÉU ABERTO

GUARDA-CORPO VIDRO 
E METAL E ARBUSTIVAS 

COMO ANTEPARO 
P/PLATÔ DE APOIO DOS 

CONTENTORES

PAREDE DE CONTENÇÃO 
PERIMETRAL EM PEDRA 

RACHÃO

JANELA  BÁSCULA EM 
FITA

PAREDE VERDE
PILARES 

METÁLICOS
REBOCO LISO COM 
PINTURA BRANCA

PROFILIT - 
SISTEMA DUPLO

RESERVATÓRIO PRÉDIO 
ANEXO CONCRETO 
APARENTE REGUADO   

LAJE MACIÇA EXISTENTE 
IMPERMEABILIZADA 

+COBERTURA MODULAR VERDE

TRELIÇA PLANA 
EM AÇO 
GALVANIZADO

PILAR METÁLICO 
CAPTAÇÃO DE 
ÁGUA PLUVIAL

ACABAMENTO
DE BORDA AÇO 

CHANFRADO

LETREIRO 
RETROILUMINADO EM 
LED

BANCO EM CONCRETO 
COM FUNÇÃO DE 
GUARDA-CORPO
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As vagas de automóveis dão suporte apenas aos 
portadores de dificuldades: PCR, idosos, gestantes, visto se 
tratar de um lote dentro do perímetro onde é faculta�va 
previsão de vagas. Aqui também se concentram áreas 
técnicas e espaços de controle de recebimento de 
material/pessoas na Biblioteca.

Acesso a áreas culturais acontece por este pavimento, dada 
sua próximidade com a comunidade, senso assim mais um 
convite ao edi�cio. Auditório suporta eventos da 
comunidade e da Biblioteca, e sua parede cega voltada pra 
praça é fundo para a�vidades noturnas (projeções a céu 
aberto). O Jacarandá Mimoso, existente, foi preservado. 

Pavimento que, juntamente com o térreo +11,75, dá suporte 
às a�vidades culturais. As salas de oficina têm layout flexível 
por portas piso teto de correr �po camarão. A livraria traz 
novos usos e diversidade para a praça, que é o espaço 
ar�culador de circulações, e cumpre com função de 
permanências através do mobiliário urbano em blocos de 
concreto, e a vegetação.
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ESCADA

PRAÇA

DEPÓSITO LIVRARIA
  A = 10m²

BICICLETÁRIO
54 vagas

DEPÓSITO OFICINAS
 A = 13m²

LIVRARIA
A=64m²

OFICINAS
(REVERSÍVEL)

 A = 72m²

ELEVADOR
SOCIAL

EXISTENTE

+14,90

PRAÇA

ESCADA
ARQUIBANCADA

ÁREA
VERDE

ÁREA
VERDE

ÁREA
VERDE

ÁREA
VERDE

ÁREA
VERDE

+14,90

ÁREA
VERDE

+14,90

ESPAÇO DE CONVÍVIO
COBERTO

LAJE COBERTURA
VERDE

ANTECÂMARA

ESCADA
ARQUIBANCADA

ANTECÂMARA

ESCADA
PROTEGIDA

ESCADA
PROTEGIDA

ELEVADOR
SERV.

ELEVADOR
SOCIAL

WC
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VERDE

ÁREA
VERDE

ÁREA
VERDE

+12,00

+13,00
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+15,00

+16,00

+17,00

+11,00

CISTERNA
ÁGUA
PLUVIAL

PARA LIMPEZA
E REGA DO

JARDIM
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N

APOIO
COZINHA
  A = 9m²

SECRETARIA
A = 13m²

WC FEM.
A = 19m²

WC MASC.
A = 19m²

DIRETORIA
A = 15m²

BANCO/GUARDA CORPO

ACERVO DE MEMÓRIA
A = 115m²

ESPAÇO DE CONVÍVIO PÚBLICO

BAR CAFÉ
A = 7,5m²

+18,05

+17,00

CAFÉ

ESCADAELEVADOR
SOCIAL

EXISTENTE

ANTECÂMARA

ANTECÂMARA

ESCADA
PROTEGIDA

ELEVADOR
SERV.

ELEVADOR
SOCIAL

WC

+18,05

+12,00

+13,00

+15,00

+14,00

+16,00

+11,00

ILUMINAÇÃO
ZENITAL

LIVRARIA

PAREDE COBOGÓ

50
42

9
15

29
22

8
61

8
46

2
76

8
30

4
40

13
57

57
34

719 866 20 406 20 807 191 40
1585 1249

3065

57
34

CONTROLE ACESSO/GUARDA
VOLUMES/EMPRÉSTIMO

A=13m²

B

B'

A

A'

C C'

D'D

E'E

TÉRREO +18,05
R. TENENTE SILVEIRA
ESC.: 1/125

R. ÁLVARO DE CARVALHO
ESC.: 1/125

Valorização da esquina através da escada/arquibancada de 
ligação do nível +17,00 ao +14,90, possibilitada pelo recorte na 
laje que representava o térreo da BPSC. Agora, um café cria 
novas conexões (visuais/�sicas) com o espaço urbano. Acervo 
de memória estrategicamente posicionado: 
-proximidade à diretoria, depósito, e ao elevador de serviços 
que liga às salas de processamentos técnicos/almoxarifado.
-deslocamento das obras com menores riscos de danos, por se 
tratar de um térreo (R. Tenente Silveira).

+24,35

Neste pavimento se concentra a maior parte do 
acervo de mídias. Salas equipadas com material 
audiovisual/internet/computadores dão suporte 
e dividem o espaço com o acervo geral de livros. 
nos corredores, estantes de livros vão 
preenchendo as paredes, como é o caso da 
circulação em frente a escada, salas e bwc’s.
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ANTECÂMARA

ACERVO DEFICIENTE
 VISUAL

A =50,5m²

CONTROLADORES
DE

ACESSO

ESTUDOS COLETIVOS

PERIÓDICOS E ACERVO GERAL

ESPAÇO LEITURA

SALAS
ESTUDOS
A=13m²

APOIO TÉC./DEPÓSITO
A = 13m²

PESQUISA
MULTIMÍDIA
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+21,20
ESC.: 1/125

1º PAV. biblio Neste pavimento acontece a transição de elementos de 
circulações ver�cais (elevadores/escadas), fazendo assim o 
controle de acesso ao demais pavimentos da Biblioteca 
Mul�mídia. Por estar mais próximo do público geral, o acervo é 
composto, principalmente, por periódicos e leituras de conteúdos 
gerais. Diferentes espaços de leitura contribuem para o convite a 
subida, como os rasgos nas fachadas Nordeste e Noroeste (interna 
a praça- ver corte CC’), criando espaços de leitura a céu aberto 
com caixotes ocos de concreto servindo de mobília.

120120

3º PAV. biblio

ESC.: 1/125
+27,50

Por ser o pavimento com maior distância dos 
ruídos/distrações, e o mais seguro (pela quan�dade de 
controladores de acesso e guichês de informações com 
atendentes),  é aqui que está o acervo infanto-juvenil. 
Uma cinemateca, salas de mídias, gibiteca, acervo infanto 
juvenil braille e espaços de leitura diferenciados 
(almofadas e tapetes lúdicos) auxiliam no 
ensino/aprendizagem.
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WC MASC.
A = 15m²

LOUNGE CAFÉ

WC FEM.
A = 15m²

ELEVADOR
SERV.

CLARABÓIA

BAR DO CAFÉ

COZINHA
A = 38m²

CASA DE
MÁQUINAS

CASA DE
MÁQUINAS

ELEVADOR
SOCIAL

WC

LOUNGE CAFÉ

+30,65
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SOBE

RESERVATÓRIO
SUPERIOR (40%)

2 CÉLULAS
INDEPENDENTES

3.000L+2.500L RTI/cd
TOTAL=6.000L+5.000L

ACESSO
RESTRITO

FUNCIONÁRIOS

LAJE
IMPERMEABILIZADA

LAJE DE COBERTURA
COM MÓDULOS DE

 VEGETAÇÃO

CALHA PERIMETRAL

+30,85

MURETA h=20cm

I=1,5%
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ÁTICO +30,65
ESC.: 1/125

COBERTURA
ESC.: 1/125

Um café procura trazer à quem frequenta a biblioteca um 
espaço diferente de leitura, sem ter que passar pelos 
controles de acesso para chegar ao café do térreo +18,05. Na 
cobertura existente da an�ga BPSC, módulos de vegetação 
criam uma nova sensação visual a quem frequenta o café, e 
a quem trabalha em andares mais altos de prédios vizinhos. 
Além disso proporciona melhora significa�va no conforto 
ambiental do interior da Biblioteca Mul�mídia. RUA TENENTE SILVEIRA

N
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8%

I=8%

I=8%

RESERVATÓRIO
SUPERIOR

(40%)

2 CÉLULAS
INDEPENDENTES

3.000L+5.000L RTI/cd
TOTAL=6.000L+10.000L
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Buscando uma cobertura que fosse leve ao olhar e ainda assim 
um elemento marcante que representasse a união entre o 
edi�cio novo e o existente, surge essa grande ligação entre 
treliças planas, que sustentam um forro metálico �po sanduíche 
que reveste uma camada intermediária de manta 
impermeabilizante. Acabamento perimetral com borda metálica 
chanfrada para conseguir a sensação visual de leveza desejada.

imagem 2

imagem 3

RESERVATÓRIO EXISTENTE

CORTE aa’
ESC.: 1/125

TÉRREO R. TENENTE
SILVEIRA PERMEÁVEL 
(ABERTURAS GENEROSAS) 
E CONVIDATIVO (CAFÉ).

LIVRARIA
AGREGANDO
NOVOS USOS

CRIANDO 
CONVITES

imagem 1
esquema simplificado módulo
fonte: da autora

detalhe do módulo
fonte: www.studiocidadejardim.com.br

RESERVA ÁGUA
SUBSTRATO

esquema SUBSTRATO E VEGETAÇÃO
fonte: www.studiocidadejardim.com.br

RUA ÁLVARO DE CARVALHO

VALORIZAÇÃO DA 
ESQUINA: NOVOS VISUAIS 
ATRAVÉS DE RECORTES DS 
LAJE, E ABERTURAS 
GERANDO UM TERRAÇO 
PÚBLICO.

PORTAS DE CORRER 
FAZENDO O CONTROLE DE 

ACESSO AO CAFÉ E 
CIRCULAÇÕES VERTICAIS 

DE ACESSO À BIBLIOTECA

ACESSO CASA DE 
MÁQUINAS

ESCADA
RESERVATÓRIO E 

COBERTURA 
MODULAR  VERDE

ESPAÇO CAFÉ 
GUARDA CORPO 
EM VIDRO 10mm

ELEVADOR

ESPAÇO PÚBLICO 
COBERTO

WC ESCADA


